
Aos nossos clientes:
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as demonstrações fi nanceiras da Western Asset Management Company Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Limitada, relativas aos exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2008 e 2007, acompanhadas de notas explicativas, 
parecer dos auditores independentes e relatório do comitê de auditoria.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

 1 Contexto operacional
A Legg Mason, Inc. adquiriu as operações de administração de recursos de terceiros do Citibank em 
dezembro de 2005. Em decorrência dessa aquisição, a Citi Fundos Asset Management Ltda. foi constituída 
para a transferência das operações, sendo transformada posteriormente em Western Asset Management 
Company Limitada (“Western Asset”).
A Western Asset é uma sociedade limitada e tem por objetivo o exercício da atividade de administração 
de carteira de títulos e valores e de fundos de investimento, com prazo indeterminado de duração. Suas 
operações tiveram início em 1º de dezembro de 2005.
Em 16 de julho de 2008 a instituição recebeu a autorização do Banco Central do Brasil para funcionamento 
como Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários. Em decorrência dessa aprovação foi alterada a razão 
social para Western Asset Management Company Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Limitada.
Em 1º de outubro de 2008 a instituição iniciou suas atividades como Distribuidora de Títulos e Valores 
Mobiliários.

 2 Apresentação e elaboração das demonstrações financeiras e principais práticas contábeis
As demonstrações fi nanceiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
considerando a partir do exercício de 2008, as alterações trazidas pela Lei nº 11.638/07, pela Medida 
Provisória nº 449/08 e o Novo Código Civil Brasileiro no que trata sobre sociedades limitadas, associadas 
às normas e instruções do Banco Central do Brasil - BACEN, consubstanciadas no Plano Contábil das 
Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF.
A demonstração do fl uxo de caixa substituiu a demonstração das origens e aplicações de recursos para 
o exercício de 2008. As demonstrações fi nanceiras referentes ao exercício fi ndo em 31 de dezembro 
de 2007, apresentadas de forma conjunta estão apresentadas em acordo com as práticas vigentes até 
essa data em acordo com o permitido pelo Pronunciamento Técnico CPC13 – Adoção Inicial da Lei nº 
11.638/07.
(a) Apuração do resultado
O resultado é apurado pelo regime de competência, que considera os rendimentos, encargos e variações 
monetárias, índices e taxas ofi ciais sobre ativos e passivos.
(b) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa são representados por disponibilidades em moeda nacional.
(c) Títulos e valores mobiliários
Os títulos e valores mobiliários são classifi cados quando de sua aquisição em três categorias, atendendo 
aos seguintes critérios de contabilização:
• Títulos para negociação - adquiridos com o propósito de serem ativa e freqüentemente negociados. 
São contabilizados pelo custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos e ajustados ao valor de 
mercado, com os ganhos e perdas não realizados reconhecidos no resultado do período.
• Títulos disponíveis para venda - são contabilizados pelo custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos 
auferidos, os quais são reconhecidos no resultado do período, e ajustados ao valor de mercado, com os 
ganhos e perdas não realizados, líquidos dos efeitos tributários, reconhecidos em conta destacada do 
patrimônio líquido sob o título de “Ajuste ao valor de mercado – títulos e valores mobiliários e derivativos”. 
Os ganhos e perdas realizados e as perdas identifi cadas como permanentes são reconhecidos no resultado 
do período, em contrapartida à conta específi ca do patrimônio líquido.
• Títulos mantidos até o vencimento - são aqueles para os quais há intenção e capacidade fi nanceira para 
manter até o vencimento. São contabilizados pelo custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos 
em contrapartida ao resultado do período.
(d) Outros ativos
São demonstrados pelo custo de aquisição, incluindo os rendimentos e variações monetárias auferidas e 
ajustados a valor de mercado ou de realização, quando aplicável.
(e) Imobilizado
Estão demonstrados ao custo de aquisição, deduzidos da depreciação acumulada. A depreciação 
do imobilizado é calculada pelo método linear a taxas anuais que levam em consideração a vida útil-
econômica dos bens.
(f) Diferido
O diferido em dezembro de 2007 era representado, basicamente, por ágio apurado na aquisição de 
empresas incorporadas e era amortizado em função da expectativa de resultados futuros, em 96 meses. 
Estava demonstrado ao custo de aquisição, deduzido da amortização e provisão constituída em atendimento 
à Instrução CVM nº 349/01.
No primeiro semestre de 2008, considerando as novas perspectivas da economia e crescimento global, a 
administração amortizou o valor total do ágio contra o resultado do período.
Em 31 de dezembro de 2008, o diferido está representado, basicamente, por benfeitoria em imóveis de 
terceiro, cuja apropriação ao resultado ocorrerá pelo prazo de locação do imóvel.
(g) Passivo circulante
Demonstrado pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos encargos e 
variações monetárias incorridos.
(h) Imposto de renda e contribuição social diferidos
O imposto de renda e a contribuição social diferidos são calculados sobre os prejuízos fi scais do imposto de 
renda, a base negativa de contribuição social, sobre a provisão de ágio e sobre as diferenças temporárias 
entre as bases de cálculo do imposto sobre ativos e passivos e os valores contábeis das demonstrações 
fi nanceiras. As alíquotas desses impostos, defi nidas atualmente para determinação desses créditos 
diferidos, são de 25% para o imposto de renda e de 15% para a contribuição social, e estão evidenciados 
na nota 9.
Impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja provável que o lucro futuro tributável 
esteja disponível para ser utilizado na sua compensação, com base em projeções de resultados futuros 
elaboradas e fundamentadas em premissas internas e em cenários econômicos futuros que podem, 
portanto, sofrer alterações.
(i) Passivos contingentes
Referem-se a obrigações potenciais decorrentes de eventos passados, cuja ocorrência depende de 
eventos futuros. As provisões para passivos contingentes são avaliadas por assessores legais e levam em 
consideração a probabilidade que recursos fi nanceiros sejam exigidos para liquidar as obrigações e que o 
montante possa ser estimado com sufi ciente segurança.
(j) Adoção inicial da Lei nº 11.638/07
A adoção inicial da referida Lei, não apresentou impactos relevantes nas demonstrações fi nanceiras da 
Instituição, tendo em vista que as principais alterações trazidas pela nova legislação, que afetam as 
operações da Instituição, já vinham sendo adotadas por este em função das normas contábeis já existentes 
emanadas do BACEN.

 3 Títulos e valores mobiliários
(a) Composição da carteira
A carteira de títulos e valores mobiliários está classifi cada como títulos para negociação e está composta 
como segue:
   Valor de mercado
   segregado por
  2008      vencimento - 2008  2007 
 Custo Ajuste ao valor Valor do  Acima de Valor de
Tipo atualizado       de mercado mercado Até 365 dias      365 dias mercado
Certifi cado Depósito Bancário - CDB       483       -       483       -      483       231
Fundo de Investimento    57.558       -       57.558       57.558      -       50.506
O saldo de fundos de investimento está composto pelos seguintes fundos e valores:
Nome do fundo     Valor
Western Asset Prev Multitrading FI Multimercado 7.748
Legg Mason Multitrading Alpha Multimercado FI 9.992
Califórnia FI Ref DI (*) 39.818
Total 57.558
(*) Fundo exclusivo da instituição, cuja carteira está composta como segue:
  2008        2007 
Títulos de renda fi xa
 Letras Financeiras do Tesouro - LFT 21.463 -
 Debêntures 1.433 -
 Certifi cados de Depósitos Bancários - CDBs 9.395 -
 Cotas de FI 1.496 34.417
Operações compromissadas
 Lastro debêntures 6.008 -

  2008        2007 
Outros
 Caixa 8 -
 Valores a receber 16 -
 Valores a pagar        (1)      -
Total carteira do fundo exclusivo  39.818       34.417
(b) Resultado com títulos e valores mobiliários
  2008        2007 
Certifi cado de Depósito Bancário - CDB 46 25
Fundos de investimento  6.351       3.700
  6.397       3.725

 4 Outros créditos
  2008        2007 
Contas a receber  3.690       4.134
 Taxa de administração/performance fee de fundos 494 815
 Taxa de gestão de fundos 460 919
 Taxa de administração de carteiras 1.774 1.671
 Adiantamentos - RH 238 58
 Outras contas a receber 724 671
Crédito tributário (nota 9)  63.052       9.604
Impostos a compensar  4.234       2.844
  70.976       16.582
Circulante 16.966 16.852
Realizável a longo prazo  54.010       -
  70.976       16.582

 5 Imobilizado
  2008   2007 
   Depreciação
Descrição  % a.a.  Custo       acumulada         Total   Total
Móveis e utensílios 10 2.219 (82) 2.137 358
Veículos 20 267 (267) - (45)
Equipamentos de
 telecomunicação 20 1.133 (96) 1.037 378
Computadores 20 2.503       (1.057)        1.446      927
  6.122       (1.502)        4.620      1.618

 6 Diferido
  2008   2007  
   Amortização
Descrição  % a.a.  Custo       acumulada      Total      Total
Benfeitorias em imóveis de terceiros 20 5.229 (130) 5.099 1.953
Software 10 1.459 (1.326) 133 1.450
Ágio na incorporação  - - - 98.196
Provisão de ágio na incorporação  - - - (51.270)
Outros      -       -       -      326
  6.688       (1.456)      5.232      50.655
No semestre findo em 30 de junho de 2008, considerando o novo cenário econômico e decréscimo 
global, a administração amortizou o valor total do ágio contra o resultado do período no valor de 
R$ 121.568.

 7 Outras obrigações
  2008        2007 
Salários e encargos a pagar 19.718 18.216
Contas a pagar 1.186 2.563
Impostos a recolher sobre fornecedores 29 45
Impostos a pagar       465      1.298
  21.398      22.122

 8 Patrimônio líquido
O capital social é representado por 69.850.169 cotas patrimoniais com valor unitário de R$ 1,00, 
totalizando R$ 69.850, totalmente subscrito e integralizado.
 Quantidade
Cotista        de cotas       R$
Western Asset Management (Brasil) Holdings Limitada 69.850.168 69.850.168
Legg Mason International Holdings, LLC      1          1
 69.850.169          69.850.169
Em 31 de janeiro de 2008, por meio do Instrumento Particular de Alteração do Contrato Social foi 
deliberada a retirada da Legg Mason Inc. (até a referida data detentora de 69.850.168 cotas da Western 
Asset Management Company Limitada) e conferência da totalidade de suas cotas a Western Asset 
Management (Brasil) Holdings Limitada.
Em 8 de outubro de 2008 foi distribuído lucro de R$ 100 para a Western Asset Management (Brasil) 
Holdings Limitada, aprovado em reunião da diretoria realizada em 3 de novembro de 2008.

 9 Imposto de renda e contribuição social
(a) Movimentação do crédito tributário de IRPJ e CSLL
  2008   2007 
 Imposto Contribuição Imposto Contribuição
 de renda            social de renda      social
Saldo inicial em 31 de dezembro 7.062 2.542 3.166 1.140
Constituição do crédito tributário sobre prejuízo
 fi scal e base negativa 1.986 1.906 - -
Realização do crédito tributário - - (194) (70)
Constituição do crédito tributário sobre diferenças
 temporárias (24) 969 4.090 1.472
Constituição do crédito tributário sobre amortização
 do ágio (*)  30.382    18.229    -    -
Saldo fi nal em 31 de dezembro  39.406    23.646    7.062    2.542
(*) Refere-se à amortização do ágio (nota 6).
(b) Projeção estimada de realização dos créditos tributários
O imposto de renda e a contribuição social diferidos serão realizados à medida que as diferenças 
temporárias e base negativas sobre as quais são calculados sejam revertidas ou se enquadrem nos 
parâmetros de dedutibilidade fi scal, cujo cronograma de realização se apresenta a seguir, com expectativa 
de geração de resultados positivos futuros. O valor presente do crédito tributário, utilizando a taxa Selic, 
seria de R$ 37.141.
 Realização do  Valor presente do
Exercício crédito tributário Taxa Selic  crédito tributário
2009 9.042 0,1275 8.020
2010 2.429 0,1250 1.915
2011 3.429 0,1250 2.403
2012 6.460 0,1250 4.024
2013 10.726 0,1250 5.939
2014 19.385 0,1100 9.670
2015     11.581             0,1175           5.170
     63.052                        37.141
(c) Demonstração do cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição social
  2008 
 Imposto Contribuição
   de renda     social
Resultado antes da tributação sobre o lucro e participações   (33.181)    (33.181)
  Adições de diferenças permanentes 49 49
  Diferenças temporárias   25.187     25.187
Base de cálculo negativa (7.946) (7.946)
Constituição de crédito tributário sobre prejuízo fi scal e base negativa
 de IRPJ e CSLL, às alíquotas nominais (25% e 15%, respectivamente) 1.986 1.906
Constituição de crédito tributário sobre diferenças temporárias (24) 969
Constituição de crédito tributário sobre amortização do ágio   30.382     18.229
Resultado de imposto de renda e contribuição social   32.344     21.104

A T I V O  2008           2007 
Circulante  75.578          67.766
 Disponibilidades 93 379
 Títulos e valores mobiliários e instrumentos fi nanceiros derivativos (nota 3)  58.041          50.737
  Cotas de fundos de investimento 57.558 50.506
  Certifi cados de depósito bancário 483 231
 Outros créditos (nota 4) 16.966 16.582
 Outros valores e bens 478 68
Realizável a longo prazo  54.010          -
 Outros créditos (nota 4) 54.010 -
Permanente    9.894          52.273
 Investimentos     42          -
  Outros investimentos 42 -
 Imobilizado de uso (nota 5)   4.620          1.618
  Outras imobilizações de uso 6.122 5.440
  Depreciações acumuladas (1.502) (3.822)
 Diferido (nota 6)   5.232          50.655
  Benfeitorias em imóveis de terceiros 5.229 1.953
  Gastos com aquisição e desenvolvimento de logiciais 1.459 1.450
  Outros gastos diferidos - 326
  Ágio na incorporação - 98.196
  Amortizações acumuladas  (1.456)         (51.270)
Total do ativo 139.482 120.039

P A S S I V O  2008           2007 
Circulante  21.398          22.122
Outras obrigações (nota 7) 21.398 22.122
Patrimônio líquido 118.084          97.917
Capital social realizado (nota 8)
 De domiciliados no país 69.850 69.850
Lucros acumulados 48.234 28.067

Total do passivo e patrimônio líquido 139.482 120.039

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 2008 E 2007 E SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008
(Em milhares de reais)

 2º semestre Exercício Exercício
  2008   2007 
Receitas da intermediação fi nanceira      3.849        6.397        3.725
Rendas com títulos e valores mobiliários (nota 3) 3.849 6.397 3.725
Resultado bruto na intermediação fi nanceira      3.849        6.397        3.725
Outras receitas (despesas) operacionais     630        (39.115)       11.392
Receitas de prestação de serviços (nota 10) 33.609 73.126 81.978
Despesas de pessoal (nota 11) (21.227) (39.381) (41.817)
Outras despesas administrativas (nota 12) (10.061) (66.730) (21.180)
Despesas tributárias (nota 13) (3.178) (7.494) (7.404)
Outras receitas (despesas) operacionais 1.487 1.364 (185)
Resultado operacional    4.479        (32.718)       15.117
Receitas (despesas) não operacionais (463) (463) 136
Resultado antes da tributação sobre o lucro e participações    4.016        (33.181)       15.253
Imposto de renda e contribuição social (nota 9(c)) 8.090 53.448 4.937
Participação estatutária no lucro       -        -        (465)
Lucro líquido    12.106  20.267  19.725

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007
(Em milhares de reais)

  Lucros
 Capital social acumulados    Total
Em 31 de dezembro de 2006 69.850 8.342 78.192
 Lucro líquido do exercício       -              19.725              19.725
Em 31 de dezembro de 2007    69.850              28.067  97.917
 Lucro líquido do exercício - 20.267 20.267
 Distribuição de lucros       -              (100)             (100)
Em 31 de dezembro de 2008    69.850              48.234 118.084
Em 1º de julho de 2008 69.850 36.228 106.078
 Lucro líquido do semestre - 12.106 12.106
 Distribuição de lucros       -              (100)             (100)
Em 31 de dezembro de 2008    69.850              48.234 118.084

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
PARA O EXERCICIO E SEMESTRE FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008
(Em milhares de reais)

 2º Semestre   Exercício
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido 12.106 20.267
Depreciação e amortização 987 50.861
Perda na alienação de bens 443 443
Lucro líquido ajustado 13.536 71.571
Modifi cações nos ativos e passivos
(Aumento)/redução em títulos e valores mobiliários (7.228) (7.304)
(Aumento)/redução em outros créditos (8.328) (54.394)
(Aumento)/redução em outros valores e bens 329 (410)
Aumento/(redução) em outras obrigações      7.201              (724)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais    5.510              8.738
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de imobilizado (3.244) (3.970)
Aquisição de obras de arte (42) (42)
Aquisição de diferido (2.120) (5.238)
Alienação de diferido      -              326
Caixa líquido aplicado em atividades de investimentos    (5.407)             (8.924)
Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamento
Distribuição de lucros     (100)             (100)
Caixa líquido aplicado em atividades de fi nanciamento     (100)             (100)
Aumento/(redução) líquidos de caixa e equivalente de caixa      3              (286)
Caixa e equivalente de caixa no início 90 379
Caixa e equivalente de caixa no fi m     93              93
Aumento/(redução) líquidos de caixa e equivalente de caixa      3              (286)

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DOS RECURSOS
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007
(Em milhares de reais)

Origem dos recursos      32.866
 Resultado líquido ajustado      29.005
  Lucro líquido do exercício   19.725
  Depreciação e amortização   9.280
 Aumento dos subgrupos do passivo circulante       3.757
  Outras obrigações   3.757
 Alienação de bens         104
  Baixa de imobilizado   104
Aplicação dos recursos   33.681
 Aplicações no diferido         436
 Aumento dos subgrupos do ativo circulante      33.245
  Títulos e valores mobiliários   24.636
  Outros créditos       8.609
Diminuição das disponibilidades        (815)
 Modifi cações na posição fi nanceira
  No início do exercício   1.194
  No fi m do exercício         379
Diminuição das disponibilidades        (815)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007
(Em milhares de reais)

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007
(Em milhares de reais)

  2007 
 Imposto Contribuição
 de renda     social
Resultado antes da tributação sobre o lucro e participações  15.253     15.253
  Participação estatutária no lucro (465) (465)
  Adições de diferenças permanentes 159 159
  Diferenças temporárias  (12.363)    (12.363)
Base de cálculo positiva 2.584 2.584
Despesas do IRPJ e da CSLL, às alíquotas nominais
 (25% e 9%, respectivamente) (622) (233)
Aproveitamento de crédito tributário sobre prejuízo fi scal e base negativa 194 70
Constituição de crédito tributário sobre diferenças temporárias 4.090 1.472
Outros     2     (36)
Resultado de imposto de renda e contribuição social  3.664     1.273

 10 Receita de prestação de serviços
  2008        2007 
Taxa de administração de fundos de investimento 44.591 55.340
Taxa de administração de carteiras administradas 22.870 22.428
Taxa de gestão de fundos de investimento 5.537 3.308
Outras     128      902
  73.126      81.978

 11 Despesas de pessoal
  2008        2007 
Proventos 26.351 26.562
Previdência social 7.162 8.109
FGTS 2.170 2.867
Benefícios 2.516 3.033
Outras  1.182      1.246
  39.381      41.817

 12 Outras despesas administrativas
  2008        2007 
Despesas de manutenção e conservação de bens 1.077 761
Despesas com serviços técnicos especializados 2.693 2.283
Despesas com processamento de dados 1.862 1.791
Despesas com aluguel 2.603 1.413
Despesas com serviços de terceiros 1.265 1.232
Despesas de amortização e depreciação (*) 50.861 9.280
Outras despesas administrativas  6.369      4.420
  66.730      21.180
(*) Refere-se, principalmente, à amortização do ágio (nota 6).
 13 Despesas tributárias
  2008        2007 
ISS 2.539 2.711
COFINS 4.083 3.034
PIS 819 658
CPMF - 1.076
Outras    53      (75)
  7.494      7.404

 14 Outras informações
(a) Em 31 de dezembro de 2008 e 2007, não existiam instrumentos fi nanceiros derivativos em aberto.
(b) A Western administra e faz a gestão de fundos de investimento e carteiras administradas, sendo assim divididos:
  Não auditado 
  2008           2007 
Tipo Volumes geridos  Volumes geridos
Fundo de investimento em ações 475.789 862.273
Fundo de investimento fi nanceiro 2.922.109 4.430.372
Fundo de investimento em cotas 8.266.600 12.687.048
Carteiras administradas    7.744.962          7.391.307
    19.409.460          25.371.000

DIRETORIA EXECUTIVA

Marzo Bernardi - Diretor Executivo
Mariano Federico Ardissone - Diretor

Paulo Eduardo Clini - Diretor
Karinne Cecchi Cardoso - Contadora - CRC 1SP217143/O-8

RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIA

Introdução
O Comitê de Auditoria da Western Asset Management Company Distribuidora de Títulos e Valores 
Mobiliários Limitada (“Western Asset”) é composto por 3 (três) membros, que também exercem a função 
de Diretores, nomeados por Alteração Contratual de 27 de maio de 2008, devidamente homologada pelo 
Banco Central do Brasil por intermédio da correspondência DEORF/GTSP2-2008/07564, de 17 de julho 
de 2008 e por Alteração Contratual de 29 de dezembro de 2008, devidamente homologada pelo Banco 
Central do Brasil por intermédio da correspondência DEORF/GTSP2-2009/00974, de 17.02.09, sendo 
que o terceiro membro tem sua posse programada para 02 de março de 2009.
Responsabilidades
De acordo com o estabelecido no artigo 15 da Resolução 3.198, de 27/05/2004, bem como no Regimento 
Interno, o Comitê de Auditoria (“Comitê”) deve zelar pela qualidade e integridade das demonstrações 
fi nanceiras, pelo cumprimento das exigências legais e regulamentares, pela atuação, independência e qualidade 
dos trabalhos da auditoria independente e da auditoria interna e pela qualidade e efetividade dos sistemas de 
controles internos e de administração de riscos. As avaliações do Comitê baseiam-se nas informações recebidas 
dos responsáveis por cada uma das áreas, dos auditores externos, da auditoria interna, dos responsáveis pelo 
gerenciamento de riscos e de controles internos (Compliance Offi cer) e nas suas próprias análises.
Atividades Desempenhadas pelo Comitê no Período
A Western Asset iniciou suas atividades como uma sociedade distribuidora de títulos e valores mobiliários 
em 1º de outubro de 2008. Dentre as atividades desempenhadas pelo Comitê a partir da referida data, até 
31 de dezembro de 2008, destacam-se as seguintes: (i) ratifi cação da empresa responsável pela prestação 
dos serviços de auditoria independente, PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes; (ii) a limitação 
do escopo de atuação da Western Asset às seguintes linhas de negócio, sem prejuízo das atividades 
acessórias necessárias para manutenção dos objetivos sociais: (a) gestão de recursos de terceiros; e (b) 

distribuição de cotas de fundos de investimento; (iii) o recebimento e arquivo do Laudo de Acessibilidade, 
emitido pelo arquiteto responsável em relação às novas dependências ocupadas pela Western Asset; (iv) a 
revisão das demonstrações fi nanceiras referentes ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2008, incluindo 
as notas explicativas, relatório da Administração e parecer do auditor independente; (v) o detalhamento das 
atividades de auditoria interna e a respectiva estrutura; (vi) a análise do Relatório Quantitativo e Qualitativo 
apresentado pelo Ouvidor, relativo ao período fi ndo em 31 de dezembro de 2008.
Sistema de Controles Internos e Cumprimento da Legislação, da Regulamentação e das Normas Internas
Os relatórios elaborados pela auditoria externa e os trabalhos realizados pela área jurídica, de Compliance 
e pela ouvidoria não apontaram falhas no cumprimento da legislação, da regulamentação e das normas 
internas que pudessem colocar em risco a continuidade das operações da Western Asset.
O Relatório apresentado pelo Ouvidor registrou que não ocorreram reclamações de clientes contra a 
Western Asset no referido período.
O Comitê também verifi cou a diligência e o cuidado em relação aos controles internos, normas e 
regulamentos e constatou que os sistemas de controles internos já implementados, bem como aqueles 
ainda em fase de implantação, são compatíveis com o porte e a complexidade das operações.
Demonstrações Financeiras
O Comitê mantém com os auditores externos um canal regular de comunicação para ampla discussão dos 
resultados de seus trabalhos e de aspectos contábeis relevantes, de maneira que permita aos seus membros 
fundamentar opinião acerca da integridade das demonstrações fi nanceiras e relatórios fi nanceiros.
A fi m de melhor evidenciar o que aqui se registra, o Comitê procedeu à avaliação formal dos trabalhos 
desenvolvidos pela auditoria externa. Foram analisados aspectos relativos ao desenvolvimento dos trabalhos 
de auditoria, à elaboração e entrega de relatórios, à independência dos auditores e ao seu relacionamento 
com a Administração da Western Asset e com o próprio Comitê.

O Comitê também analisou os procedimentos que envolvem o processo de preparação dos balancetes 
e balanços, das notas explicativas e relatórios fi nanceiros a serem publicados em conjunto com as 
demonstrações fi nanceiras, assim como ouviu, a respeito, a auditoria interna, externa e os executivos da 
Western Asset.
Foram igualmente examinadas as práticas contábeis relevantes utilizadas pela Western Asset na 
elaboração das demonstrações fi nanceiras, verifi cando-se que estão alinhadas às práticas contábeis 
adotadas no Brasil e normas e instruções do Banco Central do Brasil e normativos da Comissão de 
Valores Mobiliários - CVM.
Com base na avaliação procedida e nas informações fornecidas pela PricewaterhouseCoopers Auditores 
Independentes, o Comitê não identifi cou situações que pudessem afetar a objetividade e a independência 
da auditoria externa.
O Comitê avalia como plenamente satisfatório o volume e a qualidade das informações fornecidas pela 
auditoria externa, as quais apóiam sua opinião acerca da integridade das demonstrações fi nanceiras.
Conclusão
O Comitê, fundamentando seu juízo nas ações desenvolvidas e ponderadas suas responsabilidades e 
as limitações naturais decorrentes do escopo da sua atuação, conclui que os procedimentos internos 
adotados pela Western Asset possuem qualidade e transparência e as demonstrações fi nanceiras referentes 
ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2008 encontram-se em consonância com todas as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, não sendo, portanto, necessário registrar qualquer ressalva.

São Paulo, 27 de fevereiro de 2009
O Comitê de Auditoria

Mariano Federico Ardissone
Marzo Bernardi

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Administradores
Western Asset Management Company Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Limitada
1. Examinamos o balanço patrimonial da Western Asset Management Company Distribuidora de Títulos e 
Valores Mobiliários Limitada em 31 de dezembro de 2008, e as respectivas demonstrações do resultado, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa correspondentes ao exercício e semestre fi ndo 
nessa data, elaborados sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de 
expressar uma opinião sobre essas demonstrações fi nanceiras.
2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil, as quais 
requerem que os exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das 
demonstrações fi nanceiras em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nosso exame compreendeu 
entre outros procedimentos: a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o 
volume de transações e os sistemas contábeis e de controles internos da Instituição; b) a constatação, 
com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis 

divulgados; e c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela 
Administração da Instituição, bem como da apresentação das demonstrações fi nanceiras tomadas em 
conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações fi nanceiras apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da Western Asset Management Company 
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Limitada em 31 de dezembro de 2008, o resultado de 
suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e os seus fl uxos de caixa referentes ao exercício e 
semestre fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
4. Anteriormente, auditamos as demonstrações fi nanceiras referentes ao exercício fi ndo em 31 de 
dezembro de 2007, compreendendo o balanço patrimonial, as demonstrações do resultado, das 
mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos desse exercício, sobre as 
quais emitimos parecer sem ressalva, datado de 16 de abril de 2008. Conforme mencionado na 
nota explicativa 2, as práticas contábeis adotadas no Brasil foram alteradas a partir de 1º de janeiro 

de 2008. As demonstrações fi nanceiras referentes ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2007, 
apresentadas de forma conjunta com as demonstrações contábeis de 2008, foram elaboradas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil vigentes até 31 de dezembro de 2007 e, como 
permitido pelo Pronunciamento Técnico CPC 13 - Adoção Inicial da Lei nº 11.638/07 e da Medida 
Provisória nº 449/08, não estão sendo apresentadas de forma comparativa à demonstração de fl uxo 
de caixa para o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2007.

São Paulo, 14 de fevereiro de 2009

Auditores Independentes. Ricardo Baldin
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP110374/O-0

B_0089_09_western_asset_westem_asset_management_company_bal_patrim_31_12_2008_GM.indd   1B_0089_09_western_asset_westem_asset_management_company_bal_patrim_31_12_2008_GM.indd   1 17/3/2009   16:30:0017/3/2009   16:30:00


